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Não serão restituidos os auto- Aqui permaneceu o então I' »ccupar as rui nas do furte specionar os corpos d'squel- reformado no posto de bri-
graphos embora não publicados. . �
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.
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capitão agunues a e prmj aprru, on o permaneceu a gu.rruição. ga eiro.

As publicações inedictoriaes,de- cipios do anuo de 1861, I até que o exercito de Flôres Essa remoção offerecen a Assim terminou a longa
clarações, editaes,annuncios,etc., quando o éch» da affronta a-Ifosse rende!' âquella briga- Fagundes ensejo de pl'OCU- carreira militar, sempre a-
serão recebidos até as 4 horas da .

d ,. ;J -

I rl

tarde. Noticias importantes até as
tira a a tace lia naçao pe o na. rur reparação á injustiça ctiva e agitada.aponaa inter-

7 horas. dietador do Paraguay, re- Assistto ao combate de que havia suffrido. rompida p»r alguns peque-

I percutindo de um extremo 2 de Maio, tomou parte na Uma vez na côrte teve a n(18 interregnos de repouso,
E' nosso correspon. a outro do imperio rcoln- memoravel batalha de 24 feliz inspiração de procurar d'esse gUUI' reir«, que, hon-dent.e em Paris para d d',

mou () seu nunca esmeu- do referido mez e anno. um ancião respeitavel, tan- rando sou nome, nunca des-
annuncios e reclames, '..1 ••
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.

L d d d d' t 1 d ri,.,
tido patrioüsmo o S'3.CrI CIO ouva o em OI' em o la, as vezes áurea 0, como mereceu o exercito brazi-

o sr. .-. Loret.te, rua .

do repouso e do pl'oprlO san em nome de S. M. o Impe- orador, parlamentar, litte- Ieiro e de sua terra natal.Caumart.in, n. 61.
_ gue nas campinas das re- rador.pelos feitos da passa- rato, estadista e diplomata, Recolhido á vida priva-

COP.RZIO np.p.ESUE publicas d.. Rio da Prata e gem e desembarque n'a- o venerando visconde do da.he.niplegioo, quasi sem

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
nas florestas e campos a- quella república, foi tum Ahaeté, a quem fez exposi- o uso da palavra, com ligei-

Parte da capital: grestes do Paraguuy, onde bem elogiado em ordem do ção dos seus serviços á pa- ru perversão (h memoria,Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22,e che-
ga a 15 e 30. eternamente repousa uma dia do cornmando do exer- tria que tão ingrata lhe ha- viveu o brig.idoiro João de
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e .

d26. centenas de milhal' de bra- cito por sua conducta nos via si o. Souza Fagundes cercado dos
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; f f dOI dchega a 6, 14,22 e 30. zileiros menos elizes ainda re eri os combates e depois resu ta o d'essa entre- carinhos ela esposa até 15
Para Laguna-a 5, lO, 15,20, 25 e 30; d 11 b d d h bi

.

f' d d 4;J dchegaal,6,11,16,21e26. O que e e, porque uns e- con ecora o com o a ito vista r.n o ecreto ne ne il rnez corrente.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas b d C

.
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Sas terças-feiras. erão a morte nas agues o ruzerro. gos o que sanccronou a eus ultimas dias de
OBSERVACÓES pestíferas dos seus rios e Ataoand. em 17 de Ju- resolução da assernbléa ge- existencia furão de lenta e

o correio para Barra-Velha conduz tam-
bem malas para S. Miguel, Camboriú, rt- pantanos, e outros encon lho uma trincheira para- mi que mandnva revertol-q
j ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo· 'r: ...l;J d

.

sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim trarão-n a no rerro e na me- guaya, contuso nuas vezes ao quanro o eXCI'C1tO.
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos f PNovos. O de Cannas-Vieiras-para Santo tralha inimigos. e erido, só se retirou do OI' outro decreto de 12 vivido-e-luctaudo ..
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho ;J I
e Riheirão. O da Laguna-para S. José, Pa- Nomeado por ordem 00 oomba te depois que uma ne Agosto do anno seguinte, Elle, que nos campos de
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- di d

"

1 f' Ituba, Azambuja, Tubarão, Araranguh, Ja- la a presidencia da pro- metra ha inimiga lhe dila- OI c assificado no 8Q bata .. combate, diante 00 i n irni-
guaruna e Imaruhv. .•

Abril d' II b direito I lhã d
.

f t
'. >

vmoia, em 1'1 aque e cerou ° raço 11'81 o . ao e In an anu , conti- go, sereno e firme no posto
anuo, major em commissão A esse acto de bravura e nuando, porém,no conunan- de honru, encarou n morte,
para organisar ec-nmman-

.

heroismo, considerado em do do Dep(\sito por elle 01'- nü leit() do �offl'imento, cal-
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR dar um COI'pO de voluuta- ordem do dia corno digno de ganisado. mo e l'esignado, '-'oltou o 111�os paquetes sahem dll Rio de Janeiro
nos dias 1, 5.11,17 e 24. rios, que depois tomou a de- especial menção pêlo gene- Ainda por decreto de 23 timu suspil'o.Chegam ao Desterro, dessa proceden-
cia, nos dias 3,9,16,19 e28. nominação de 25° de volun- ruI Polydoro, que substituio de Novembl'o de 1870 f(�i Af'si m vivem e mOI'!'emChegam all Desterro, procedentes do
sul, nos dias3, 11,17, 20 e 28. tarios da patria, em Agosto a Ozorio nu comll1ando do nomeado tenente - coronel os bravos.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
grecom escala por Santos, Desterro, Rio embarcou Fagundes á sua exereito, o govel'no impe· cornmandante du 180 bata- Desterro, 22 -11-87,Grande e Peletas.

A de 5 até Montevidéo, C9m escala por frente com destino á pri)- rial retr'ibuio com revoltan- Ihào da mesma arlna, com Um camarada
Santos, Paranagua, Antonina, S. Franciô- ,

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- vincia do Rio Grande do te ingl'atidão ! antiguidade de 22 de Setero-
.

8Ii!""'�!"'!""��������'!I!!�zindo na volta passageiros e malas de Mat· -

to-Grossr. Sul, onde engl'ossou a bri- Fagundes que em outro bl'o de 1866.
A de 11 é da linha intermedidrla até

Mont'3video, conduzindo malas e passagei· gada sob u commando do paiz tel'ia sido promovido Prumovido a coronel gl'a·
ros para Matto-Grosso.

A do24é tambem até Montevidéocoll' general João Manoel Men- no campo de batalha lavado duado em 27 de Outubl'o de
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. na Baneto, então coronel com seu sangue ainda quen- 1871, passou a effectivo em
Navega.;ão costeit'a i II' 14] b 1 d 1 73( e cava ê\l'la. te, como recomI)ensa rece- oe A ri e 8 .o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço,se;;ue para o norte da província De Uruguayana, prImeI- beu a reforma t) as honras TraIH,ferido do 180 bata-nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por ..

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join- t b' t' d b' d t,.J t t lh� 2° d f'dville; e paraoSul nos dias7,lSe28. 1'0 pon O O Jec IV!) a 1'1- () pOS o ue enen e-coro- ao para o a I'e el'l a Antes de passar-se á ordem
gada, Fagundes atravessou nel ! al'ma, cujo cornmando aS�Il- do dia o sr. Thomaz de Olivei-

COLLABORAQÃO o rio Uruguay, percorreu do Em Janeil'u de 1870 foi- lllio sómente mezes rlepois, ra requereu sua inversão afim
nascente aI) poente a pro- lhe concedida licença para e acommettido de uma apo-

de ser discutido em i· 111ga� o

O brigadeiro João de Souza Fagundes vincia de COl'l'ientes, e reu· residil' nesta prolt'incia, on. plexia, passou a doente nl) projecto n. 30, orçamento mu­

niCipal.(Oonclusão) nin-Ae ao lo COl'pO do exel'- de casou-se C,)[ll a exma. quartel oa sua residencia, Veio á tribuná o sr, Tolenli-
Recolhido com seu bata- cito ao mando de Ozorio,na SI'a. d. Rachel de SlJuza Fa- na cidade do Recife, em 23 no que, fazendo ver a importan­

lhão á cidade de POi't()-Ale- Lagôa Brava. gündes de quem nào teve de Fevel'ei!'o de 1876, se- cía do projecto n. 36, relativ,)

gre, uma affecção dartrosa, Nomeado logo depois POI' próle. guindo depois em diligen- ao canal Pnocípe D. Affonso,
que paI' algum tompo affas- Ozorio, que já o conhecia e Foi depois agraciado com cia para a capital do impe- requereu por sua vez para que
tou-o do serviço, offerec:eu- sabia do que el'a capaz, i) of:ficialúto do Cruzeiro pe- rio, onde, chegando, f()i fosse elle discutido em P l'lgar.

. O sr. Chl'lstovão tambem
lhe enseio de visitar sua commandante do 16° bata- los serviços prestados no tambem considel'ado em di-

J concordou com este ultimo re�
terra natal no começo do lhão de infa!!taria, foi Fa- combate de 17 de Jlllho, ligencia. querimento, visto já ter sido.
anno de 1859, em que per- gundes promovino a major tendo sido antes com o hl- Por tel' obtido tl'es me- apresentado o parecer da com­

maneceu até Dezembro pOI' effectivo, por mereciment.o, bito de Aviz pelos 20 an- zeA de licenç:l para tratar missão com o re�pectivo pro­
tel' Rido prorogada a licença por decreto de 22 de Janei - nos de bons Rerviços pres- de Rua saude n'esta provin- jecto, havia uns 8 dias.

de dous meZ8S que antes 1'0 de 1866. tados sem nota. cia, chegoll a esta capital Em VOl�\ção fui o requeri-
lhe fôra concedida. A 16 de Abril atravessou Em Abril de 1867 foi no· em fins do referido anno de

mento do sr. Thomaz de Olivei-
ra approvado, sendo reprovadoTendo se apresentado a com seu batalhão, que fazia meado fiscal do Deposito de 1876, o do sr. T"lentillo.

seu batalhão em 16 de De· parte da 3a bl'igada, o rio Instrucção desta provincia Concluida a licença, foi Na continuação da 2· dis-
zembro rfo refel'Ído anno oe Paraná,no Passo na Patria, e em Janeiro :-;eguinte com- inspeccionado de saude e jul cussão do pfojclctn n. 30, orou

1859, de novo I'cgl'esRilu a e toLUOU parte nos comba- mandante do Deposito PI·O- gado incapaz ,io serviço do sobre o :trtlgil 15 e §§, o sr.

esta provincia em 1861 por tes d'aquelle dia e nos do visorio da cô�'te, em que exel'cito, pelo que foi trans. Malloel de Ol'velra, t:nmbaten-
do·os.

ter sido tl'ê.\nRfel'ioo p:lI'a o seguinte. servio de maneira � ReI' elo- ferido para a 2a classe e ag- O sr. Asseburg respondeu ao
batalhão ie Deposito que Ainda no oia 18 mar- giadn em ordem do rlia do gl'egado á al'ma a que pel'- orador precedente, defendendo
n'ella estacionava, I chon na vanguarda pal'a genel'al encal'r�gado de Ín- tencil.\, e, um anno depois, o artigo em discussão.

atroz agonia.
MOI'I'eu I pois, como tinha
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Na sessão de hootem, a pri­
meira hora f!Ji toda esgotada em

reclamações sobre as: actas de
21 e 22.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornai do Commeroio

����--��������������==������Sobre os artigiis re (e:;tabe-jcipio para tratar-se da extincç�o\tando �mdlas�a/oml�,andetirn-l SECÇÃO LIVRE IEuOjáS�is!S���G:S���EiJf������eslecirnento de feiras) e 17, ora- do elemento escravo no mais petl10dSl a e, ln o e� ao .cer o a

DI�C�RSO I provêm
da falta de intro�ucç�o- Tolentino Manoel breve prazo. uma as meOlna�, isto e,. a que de um certo numero de immi-

rao °Osl. sr.s.
Chri t

� Tho se achava no meio, que linha 6 PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 4, DE
grantes, quando 3 sociedade, con-

de iveira, ns ovao, -

S b b ie Bilontragem da Id d t. OUTUBRO .DE 1887
formo as clausulas do seu contra-

d 01· ira Alexandre Er- o a ru 1'I a «

a.unos e I a e, que a ma ou S d d C l d d Ham "
maz e Alveb '

na côrte», publicou (l mia/rio Instantaneamente, quebrando o
ocze a e o ont�a ora e -

cto, podia no anno seguinte pre-g \.:::::;""'
burgo de 1.849

encher essa falta, o que semprenes�os�. �:':d�r Faria apresen- PopuLar de S. Paulo o se- craneo e uma das
Pfferna.sd, sem (Continuação) fez.d snppr irnindo guinte: com tudo ficarem o endi as as

O Sr.EscragnolleTau· O relatorio do Ministro da Agri-
tou uma emen a ti .

«DnJ negociante de Taubaté d I II u d tã t
.

os � � 5- e 6- do arugo i 6, outras nas » ua�:-O meu illustre co ega por cu ura e en ao ornou essas m-
�� mandou para um outro da côrle

--- S. Paulo, o Sr. conselheiro Prado, Iormações corno uma censura ge-que foi approyada. uma partida de mil e tantos ki- Tendo íallecido o juiz de di- lembra perfeitamente que na sua ral feita á sociedada. ..A sessão fOI prorogada por 3 los de lombo salgado, excellen- reito dr. José Manoel de Frei- provincia ba muitos e muitos i�· O SR. SILVEIRA MARTINS dá umhoras a requerimento do sr,

migrantes daquella procedencia. aparte.Th
"

d OI
.

I
te e superIor. tas, que havia sido nomeado

Lembrarei por meu turno ao no- O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:-
ornaz

_ e, Ivelr�. . ,O negociante da côrte escre- desembargador da relação de bre senador pela provincia do Rio ... quando ella tem caracter vago,
Subirão a sancçao os pro]ec- veu-lhe uma carta dizendo que Goyaz, para o preenchimento Grande do Sul que alli existem como se deprehende das proprias

tos ns. �4, 25 e 26.
.,

. que a partido lá chegara dete- desta vaga de desembrgador, foi muitos immigrantes introduzidos palavras. Aliás se assim pensava
O proJe9�tl) �. 3�, fOI appro rior ada , imprestavel. O negocl- remeuida ao ministério da jus- por esta sociedade. Si no Rio o Ministro de entãa, vio o Senadovado em ... dltic_ussao. ante de Taubaté partio imme Grande do Sul não se produz em que o actual veio pedir a renova-

. liça, para a escolha, a seguinte larga escala esta acção directa, di- ção do contracto.No Recife, Ialleceu o cirur- dratomnte para a côrte, sor- lista dos {5 juizes de direito mais rei e ninguem m'o poderá contes- O SR. SILVEIRA MARTP'IS:- Nogião de divisão d'armade , dr. prendido com o facto. Chegado antigos: 1° Joaquim José Hen- tar, que o renome do que é Joi�- anno passado foi proposta a reno­TI'ISLão Henrique Costa. á casa do seu COIT'mISSarlv, 10- riques.ã" Manoel Alves de Lima, ville, concorrendo para dar presu- vação do contracto, por 10 annos,. ,

T G P h glo ao Brazil e fazei-o valer nos e não foi aceita.terrogou ao caixerrn, o uruco 3° homaz arcez arau os
centros de immigração allernã, de O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:-que encontrou na occasião , so- Montenegro, 4- Epaminondas muito serve para que os allemães Pois foi um erro não aceitar-sebre 3 partida de lombos. de Souza Gouveia, 5° José Ma-
procurem o Rio Grande do Sul e esse alargamento de prazo, queI-Magnificos I Foram hon- ria do Valle, 6- Esmerino Go- outros pontos do Brazil, desejosos importava tambem em alarga­tem vendidos promptamente- mes Parente, 7° Joaquim Bar- de n'elles se estabelecerem. (Ha mente dos beneficios que poderiaesplen.didos I» respondeu-lhe o bosa Lima, 8° Serafim Moniz um aparte). fazer a sociedade com mais folga

b
- e tempo diante de si.caixerro. Barreto, 9° Francisco Gonçal- Eu já disse que esta su veuçao

Senhores, quando na Allema-·,0 que devia de ser interes- M· 10° J A t data de 22 annos e não de 38, vis- h h·d -t
-

h '1

..

ves " aruns, oaquim n o-
n a a eVI ente agi açao ostí

v 1

to como começou a ser paga emsante era a cara do commissario nio da Silva Barata, ii o Manoel 1859, e tem soffrido interrupção. aos nossos immigrantistas, quan-ao encontrar-se com o negocian- da Silva Rego, 12° João SI e- O seu total é de 1,240 contos e do muitos joruaes da capital dote de Taubató.» mente Pessoa de Mello, 13° não sóbe a i,600, como foi asse imperio germanico se manifestam
F 11. J verado. (Apartes). contra nós, publicando artigosEstevão Vaz erreira , ,*0 us- .

I t
-

derá d
-

dPortanto, o nobre senador deve VIO en os, nao po era eixar etiniano Baptista Madureira, {50
ser 11m golpe fatal ao nosso bomS I d P· d C Ih concordar que argumentou com
nome e reputação querermos cor-

a va OI' I res e arva f) e dados aos quaes fallece base.
Albuquerque. Sr. presidente, ha má vontade tar esta ligação com a Allemanha,

offícial contra esta sociedade. a unica, unica. Sr. presidente que
se tem mantido, apezar das mui-folba (Apartes).

_

-

d dO SR. SU.VEIRA MARTINS:- Nao tas contrarie a es com que tem
parece, ha muito boa vontade. lutado. (Ha um aparte).

Consideremos que o melhor sys-O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- tema para conseguirmos boa im-Eu já o disse claramente. A Inspe- migração são justamente estas so­ctoria de Terras e Colonização ciedades que se' organisam notem-se continuamente mostrado exterior e que carregam com oaspera e severa para com ella, peso e a responsabilidade da loca­quando comtudo não lhe dá tra- lisação dos colonos que introdu­balho algum. Mas, senhores, apon- zem _ Acóde� ás prim�iras neces­tem em todo o Brazil uma organi- sidades destes e pesam muitissimozação colonial que tenha dado de
m�J1Qs sobre os cofres publicQs.si as provas que dá Joinville? E O SR. SILVEIRA MAR'nNS:- Oentretauto a localidade em que as- melhor systema é deixar toda asenta não foi boa; podia ter sido liberdade ao immigrante.muito melhor éscolhido local em O SR. VIRIATO DE MEDEIROS:-que deviam estabelecei-o. Mas o Apoiado.que é imaginavel é que a eolonia O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:­tem tido habilissimos directores Duvido que as colonias munici­que encontram da parte da repar- paes, de que nos fallou o nobretição, com a qual se entende, sus- senador pelo Rio Grande do Sul.peição e o receio de ser enganada apresentem o desenvolvimento ee i1ludida. Ora, senhores, isto é prosperidade da colonia de Join­muito doloroso para quem póde ville.responder com os factos mais irre- O SR. SILVEIRA MARTINS:­cusaveis-aquelles que se ligam Muito maiores; não terá tantos fi­a0 sólo e a elle ficam para sempre dalgos, mas com certeza tem maispresos. Prefere-se accusar e censu- trabalhadores_rar a qualquer deslocação e via- O SR. ESCRAGNOLLE T.lUNAY:­gemo Mas vão vêr o que existe Toda a zona de S. Bento tem sidofeito. V ào examinar de visu. povoada por esta sociedade, assimSr. presidente, a colonia de como a região até o rio Negro. eJoinville e a zona povoada pela esta tomou tal incremento que seSociedade Colonizadora de Ham- tornou motivo para que a provin­burgo têm sido frequentemente cia do Paraná olhe com olhos ocio­visitadas por agentes do governo, sos para aqueUas zonas. boje com­e todos prestam homenagem aos pletame-nte transformadas.

grandes esforços que ella tem feito O SR. CORREIA:- Ao contrario.
para conquistar as sympathias das (O t" '

)autoridades brazileiras. Raro é o
on tnua.

presidente da provincia de Santa
Catharina que não visita aquella
região e todos têm sido concordes
em dizer que é este um dos mais
bellos cantos da provincia. Posso
afiançar a V. Ex. que é urna das
mais bellas zonas do Brazil. Ora.
senhores. conseguir-se tudo isto
por 1,240:000$000 é na verdade
negocio da China. Quantos milha-
res de contos têm sido esbanjados,
mesmo em immigração, entre nos
sem d'elles ficar o menor vestigio!Pelo contrario, deixam os signaesmais desastrosos, mais vergonho-
sos!
Não sei d'onde provêm a anti­

pathia persistente do nobre sena­
dor pelo Rio Grande do Sul. ..

O SR. SILVEIRA MARTINS:- Es­
tá enganado; fundo-me no relato­
rio do Ministerio da Agricultura e
da inspectoria das terras publicas,
que dizem que esta. sociedade não
cumpre lealmente as suas obriga-
9ões.

Liberdade
O sr, Vlrglnio Gonçalves Du­

tra, residente na freguezia do
RIbeirão, declarou livre a sua

escrava de nome Felrsbina, in­

dependente de qualquer condi­
ção.

�o,ooo peZ08
O sr. Rueda, secretario da

legação hespanhola em Monte­
vidéo, foi o feliz possuidor dI)
bilhete premiado com 50,000
pesos na loteria ali extrahrda a

7 do corrreu te.
. -

A 31 de Dezembro proximo,
S. S. o Papa Leão XIII rece­

berá o comité internacional que
lhe entregará o obsequio de
um milhão de francos, e a i5
de Janeiro, S. S. camonisará
diversos santos. /

Quem nos déra o tal obse­
quio.

A província do Pará expor­
tou, L1ulante o lrimestre de Ju­
lho a Setembro, nada meuos de
1,620,97i ks. de borracha.

O czar da Russia feito depu­
lado I Diz uma folha de Madrid
que isso acaba de acontecer: o

czar fOI eleito por um dos dis­
lrictos nas ultimas eleições da
Bnlgaria.

O «CAVOUR»
O engenheiro a cujo encargo

se acham os trabalbos de salva­
ção do vapor GavovT' calculou
que esses trab:dhos virão a

custar 2,300 libras esterlinas,
I'

Em Pernambuco, falleceu a 2
do corrente, na mílis extrema

pen"uria, d. Mari.a Joaquin� .de
Macedo Mello, Irmã do dlstln­
ctl) poeta e illustre diplomata
barão de Itamaracá.

Foi, em principio deste mez,
destruido por um incendlo opa·
lacio do ministerio d'agricultu­
ra, em Bruxellas.

O fogo lavrou com extraordi­
naria violencia,tornandQ impro·
ficuos lodos os esforços empre­
gados para abafal-o� Foram a­

penas salvos os papeis mais im­
portantes do ministerio e parte
do arcbivo.

JUDEUS EXPULSOS
O governador de Tlflis acaba

de mandar expulsar dessa cidade
os judeus em numero de 6,000,
por motivo de desordens havidas
em alguns lagares do Caucaso.

A camara municipal de Porto
Feliz (8. Paulo) resolv,eu con­

greiar os fazendeiros do muni·
iII - �

A nova lei aduaneira da Re­
publica Argentina fixa o direito
de Importação de assucar refina­
do em nove centavos por kilo­
gramma, e em sete centavos o

do assucar em bruto, qualidade
exportada pelo Brazil e Anti­
lhas para os mercados daquelle
palz.

Houve um augmento de cerca
de 30 -/. nas armazenagens da
alfandega.

----

O conselho superior da Le-
gião de Houra, na sua ultima
sessão, celebrada em Pariz sob
a presidencia do general Fai­
dherbe, decidio prohibir o uso

dassa condecoração a 22 agra­
ciados, porque se tinham lor­
nadu indignos de semelhante
bonra.

A Provincia d,o Pará,
rlá a seguinte noticia:

«O municipio da Cachoeira
foi scenario de um assassinato
horroroso.

João P. de Siqueira, supplen­
te da subdelegacia do Baixo-A­
rary, em exercicio, 110 dia 16
do corrente, á noite, dirigio-se
á casa de Raymundo Ferrão, que
se acbava dormindo, e ahi che­
gando, chamou peh victima, e,
esta apparecendo, Siqueira dis­
p:uou-Ihe uma espingarda, cuja
carga foi-se empregar na caixa
do peito do infelIz, que poucos
momentos depois falleceo.

Antes, porém, de morrer, pe­
dindo agua ao criminoso, este
deu com o couce dà arma uma

pancada no craneo do moribun­
do I

O criminoso acba-se recolhido
á c1deia da villa da Cacboeira,
onde se vai inslaura'f o respecti­
vo processo .•

Reproduzimos de
da côrte:

«Temos o::. «capoeiras» e Pa
ris tem os seus «souteneurs s ,

que não lbes ficam á quem em

perversidade e os excedem em
aviltamento.

Em um dos dias. do mez pas­
sado, pelo que lemos em uma
folha parisiense, deu-se no bou­
levard Diderot uma scena de
sangue entre um grupo de ope­
rarios que se recolhia a suas
casas e um grupo de «sou.te­
n�urs», os «capoeiras» de lá.

0$ operarios encontraram no

caminho duas mulberes, a quem
deram na passagem ligeiros en­
contrões. Essas mulheres desa­
ta ram a gl'i tar, acud indo logo
um rancbo de «souteneul's»,
que se atiraram aos operarias,
sem saberem do que se tratava.

Instantes depois entravam as

navalhas em scena. A luta dava­
se a uma pequena distancia do
commissario de policia, mas em·
bora acudissem os guardas com
a maior rapidez, já não pude­
ram impedir dous assassinatos.

03 «soutenetlfs» fugiralll,dci­
xando por terra, crivados de
hcadas, dous pobres operarios.
Um, de 48 annos de idade,
morreu pouco depois de cbegar
ao bospital; o outro, que tem
25 annos, ficou gravemente fe­
rido.

Essas desordens provocadas
pelos csouteneurs. são quoti­
dianas nas ruas de Paris .•

Uma outra folha da capital
do Pará noticiou ° seguinte la­
mentavel acontecimento:

eNa dia 2 de Outubro, no

districto de Marapanim, lres me­

ninas subiam do rio, quando
começava a cahir uma pequena
chuva.

Já se achavam perto de casa,
cabio uma faisca electrica sobre
um grande toco de páo, arreba.

Meteo.·olo�ia
Bonlem, 23 de Novembro:

Minimo 18,2.
Maximo 26,8.

Céo: limpo.
THESOURO PROVINCIAL

Terceira secção
Rendimento de 1 a 22 de NovElmbro:
Geral . 5:39511727
Especial 66111456

6:06311183

Chamamos a attenção das auto­
ridades competentes na materia
para o fa'ilto que está se reprodu­zindo diariamente nesta capital,
a com tal frequf)nci� que actual­
mente delle se trata em todas as
conversações. No proprio seio das
famílias tornou-se assumpto obri­gado. tal é o ímperio da eviden­
cia. E corno nesse santuarlO do
lar é onde justamente mais se
dão casos fataes, que trazem o
desespero e o luto, quando a in­
curia deixa corroer arriscadamen.
te, sem pôr p�as aos males que
surrateiramente apoderam-se dos
que estão sob nossa guarda, é quetoda vigilancia se deve desenvol­
ver. O publico bem conhece o
Sr. Antonio Carlos Ferreira, a­
ctivo e diligente empregado da
agencia da Companhia Nacional
de Navegação a Vapor, cidadao
in�uspeito e digno, que sob lua
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TO��E�, BRONCHITII�, CATARRO, COQUELUCHE, lHIUQUlDÀO, E�[fRJADIl�, LARrNGI'fE�, PERDA DA VO�, ETC
c'U..ra-se radica1me:n.-te Qom o

Xarope Peitora;l de Angico csornpoest.o com Tolú e GU3;C
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OlIVEIr+A�, R,UA DO PRINCIPE 15
assignatura affirma e demonstra I permaneceram firmes e dedicados
que o Xarope de Angico campos- ao antigo chefe, o sr. Macuco, co­
to com Tolú e Guaco cura sem- mo por exemplo succede com o

pre, não falha; virtude que não Sr, Teixeira Brazil, administrador
soffre contestação, SUCC8SS0 esse das rendas provinciaes. Para o

para a q ua l chamamos a a tte nção mover deste aferro precisava o
de tortos e pr i nc ipa l rnante a das juiz politico esperar que a fortu­
autor-idades competentes na ma- na Ibe deparasse um meio, e com
teria. effeito não se fez tardar o ensejo.
«Il l ms. Srs. Raulino Horn & Aconteceu que um genro de Bra­

Oliveira.-Jubiloso e gra tissimn zil, O Sr. Antonio Mariano do
me dirijo a VV. S8" dando-lhes Prado, lá porque rusgara com sua
conta da cura verda(leiramenti:' senhora, retirou-se para Porto
m a ra vj l hosa que obtive com o Bello a tomar uns banhos do mar,
Xarope de Angico composto com levando em sua companhia um

Tolú e Guaoo, -xcel Ian t« pr ep a- filbo unico. menor de 9 anuos . A
ração ,ie VV. SS. Minha filha mãi esu ernosa pelo filho enten­
Coralia. de 18 mezes de idade, deu qne o marido ia fugir-lhe com
soffria de uma tosse pertinaz que elle.
muito aflllgia a pobre c roa nça, e O avó, pai e sogro, talvez por
depois de inutilmente ter eu r a- cornmovido das lagrímas da filha,
corrido a diversos Xaropes apre" recorreu ao juiz que immediata­
goados para curar tosses, ti ve a mente, sem mais indagar, nstn

feliz idáa de comprar um vi· lavrar termo algum ou proceder a

tiro do preparado de VV. SS., qualquer jnstifícação relauva ás al­
em tão boa occas ião (J fiz que, legações do queixoso.manda pres­
gr"ç's a esse sublime medica- suroso um policial, SO'U ordenança
mento, acha-se hoje minha filhi- João Bento da Silva, a Porto Bel­
nha cum ple tamsn ts cura da. Fa- lo intimar de sua parle o pacifico
çarn vv. SS. publicar esta minha pae de familia, que lhe fizesse en­

rtec laração. que ê pdra l)� que trag� do filho, se não queria vel-o
soffrem sa berem que o Xarope segUl.r e assentar praça �a com­

de Angico composto com Tolu e panhia d?s menores marinheiros,
Guaco, cura sempre, lião falha. IStO, porem, verbalmente apenas, IDoS ter r o, 26 (h Se te 10 hro dtl tudo conforme decla rou o orde-

1887,-(Ass:gnado) Antomo Car- nauça.
los Ferreira, O pae, deste modo amedronta-
(Reconhecida a fir.ma pelo t a- do, doente e lodo tremulo, escon-

bellião Camara}. deu os olbos lacrimosos entre as

mãos, para não ver o innocente
'I'ijucas filhinho, que fugia por debaixo

Sob os auspicios do Sr. Dr. An- de uns cafeeiros, ser agarrado do

tero, juiz Municipal do termo, a- policial e entrouxado na garupa
h

.

d di
. do cavallo do mesmo, seguir parac a·se reQ,rgamsa o o IrectorlO

esta vílla ás ordens da .utorida­do partido consel,"vador n'esta vil-
!:l, e sob a preside,ncia do Sr. Izi- de. Este facto abusivo deve pôr
doro José Marques Firme. Este de sobre aviso os paes de f�milia,
senhor, pois, figurílo como cabéça mór�eQte aql!elles

.
que tiverem

do partido, actualmente, e o Sr. fil�as, porque de, hOJe para ama­

Dr. Antero é a alma q.ue dirige nha, se o �r. Antero entender de

esta cabeça. mandar vir uma a sua presença
Como toda a alma é invizivel,

I
pelo mes.mo modo e ,pr?cesso,

todo aquelle que ibe quizer re-
tem para ISSO o mesm� dlrelto,que

presentar o papel deve, portanto, teve para com o filhlDho do Sr.

tornar-se tambem invizivel. Esta Prado.

reforma na politica cá da terra Eis aqui pois um milagre da
não tem por fim a centralisação maldita politica Quem tal havia
das forças partidarias; porque for- de suppÓr de um Magistrado que
te e unido estava o partido, mais, oulr'ora só por não querer faltar
cert�mente, sob a direcção do Sr. á equidade, nomeando avaliador
Macuco cujo não póde negar·se o n'um inventario pessoa que inte­
prestigio e serviços reaes presta- ressava de o ser, teve que rom­

dos á sua politica, do que agora o per �om o prestigioso chefe de seu

ficará dividido e entregne a um partido (o Sr. Macuco) que bavia
forasteiro que á custa de nossos poucos mezes o tinba recebido nos

patrici"os sincerlls e crentes pre- braços, por assim dizer e de cuja
tende apenas especular e galgar amizade, tanto se deixára cegar,
posição, pelo menos aceitaçãope- que não duvidava exclamar con­
rante o Sr. presidente da provin- tra seu superior, o Sr. juiz de di­
cia e do Sr. de Cotegipe. reito, dizendo para alguns libe-
Emquanto o joven magistrado raes: vocés e vmces. tâm juiz pa­

se conservou albeio da politica, ra tudo, para tudo que quizerem»
por muitas e amiudadas vezes os só pDrque neSSéi occasião o Sr,
nossos leitore� viram que e�ta re- Macuco respondia a um insigni­
dacção o empoleirou nas pontas ticante processo perante aqllelle
da lua, tal é o enthusiasmo que! dign.o magistrado de que foi ab­
cúncebemos pela pratica da. vir-I solVido.
tude, que no dizer de um philoso- Mas no caso de agora foi assim
pho, realça tanto mais nos moços, preciso, pois que era mister agra­
quanto o vicio é mais hediondo dar até attrahir a si o Sr. Brazil
nos velhos. que permaneceria e cremos que
Fiel porém, ao nosso program- permanece fiel ao seu antigo che­

ma jurado e até hoje não desmen- fe.
tido, faltariamos a um dever de
cOIlscie'ncia se encobrissemos este

grande erro commettido pelo nos·
so mais estremado amigo; pois não
podemos conceber que um magis­
trado, um juiz possa mais fazer
justiça contra aquelles a cuja por­
ta fóra, em pessoa, mendigar uma
assignatura de adbesão a uma
causa politica por elle representa­
da, como tem praticado o Sr, juiz
municipal, percorrendo as aldeias
acompanhado ora de um, ora de
outro seu comparsa mais ou me­
nos conceituado. Todavia alguns
velhos conservadores, desconfia­
dos Lalvezj das eanLigas da sereia,

Outro mysterio consta (não o

affirmámos) que vae entre o ma­

gistrado moço, e o promotor da
comarca com respeito e uma quei­
xa que tivemos de dar contra o Sr.
Galloti. Não que pretendessemos
com isso a punição do crime, por­
que este era plenamente justifica­
vel; mas, apenas, para em juizo
tornarmos bem patentes os efIei­
tos perniciosos, que resultavam
do procedimento iniquo da auto­
ridade que não cumprira com o
seu dever.

(Do Independente, de Tijucas).
ll'V'RO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

AO CHAPÉO CA1HARlNENSE
.1bAô Firmo '. � 3 RUA ,UE -JerAO PINTO 3

DECLARAÇÕES
J-'gencia <'::onsular de

França
Os credores do fallecido fran­

cez Pascal Marquês podem apre­
sentar, n'essa Agencia, as soas

contas devidamente legalisadas
para serem pagas.

Desterro, f 9 de Novembro
de 1887. -O agente provisório,
Gustavo Ffioha,rd.

VI "h
<'.,," .<

in .

o de Peptona
de CHAPOTEAU�
Pharmaceutico de Paris

Approudo pela Junta de H)giene dn Rio·de·Janeiro

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca

pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que soffrem de ane­

mia por esgotamento de
forças, digestões díffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, diabétes, tísi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi­
gado e do estomago.
Eln PARIS, 8. Rue Viviell11(

,

��·�&';;"':'''·t)1liiÍ'4�:<;'

IHJECÇÃOdeGRIMAULTeCa
oomoMATICO

lpprnadl pela Jlala de HJgiene do RilHle-Jueirt.

Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu-

1t�� lares para a cura da
'1 blennorrhagia, esta
�mJm injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

iaJIl_at inoffensiva por con-

ter apenas vestígios
de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Deposito emParis,8,rueVivienne .

• �,.IP'l�.""Y:'to""""_��q�t?

�Ji����m
..ed'ucção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutlCo
E. M. de HOLLANDA

(A d.tn.h.eiro C" vústa)
Vidro

Salsa, ca r o ba e manar;á .. ,.4$80
Ehx n- de imberibina.", .. 3$00
Vinho de n na n a z fe rrug . e

q u i nadn
, 3$00

Xarope de flor de a ro ei ra e

mutamba
, 3$00

Vinho de j u r u be ha simples,
prepiHario em vinho de
C1jÚ .... , ..... , ...... 3$00

Dit» (;0 dito ferrug., prepa-
rado em vinho de c .jú ..• 3$00

Pilulas de vel lam in., . ... ,.1$50
Ditas anti - p(�l'i()dicas com

perei r i u,r, quina 8 jabo.
1 a n di ..... , . , , , , , 2$00

PCllIada i; 11 (,i-hl:rpetica 2$00
Li li 1111811 tli ao ti· rhen rn., tie� '<$00
OI, o de Ü!IVl1 C,CI;.:_:pustJ'lJ. ,.2$00

-( »)-

liende-se na ])ha1'?nacla Po
pu/al'-Praça Barão da Logun
n. 5-Unico d,,:�posito na
Pl·ovincia.

Importante leilão
AVISO AO COMMERCIO
J.�. Coutinho. a u tor i­

sado pelos Sr s. Carl Hoepck & C"
venderá em leilão, ás portas da
casa do negocio dos mesmos Srs.,
no d ia 25 do corrente, ás II hu­
ras em plinto, u ma grandH parti­
da de e l paca dt' côres,com avaria,
po r conta de quem pertencer e

Id-sca rregarla do vc1P0f' nacional
Rio Pa1'do
Aviso aos Srs. negociaote�, dos

q u aes chama à a uoução para
este importante Ipi Ião:

VINUO
e XAROPE deQUINA eFERRO

de 9RIMAULT 8 C', Ph"'lIe Pari.
ApprovadoB pela Junta de Hygiene d.

Rio 'de ·Janeiro.
, Graças ás suas propriedades

LOllicas c reparadoras, estes prepa­
ruJos produzem os melhores resul·
lados quando empregados contra

, ;� anemia, a chlorose, a leucorrhéa,
t� /."; desordens da menstruação, as

� ·oaimbras do estomago, consecu­

{,i ti vos a essas cnfermidades. o

i� lymphatisillo e outras rnolestias
1;.\ ,� oveuientesdapobresadosangue,
H 1'_XCllando o appctJte. estimulando
;fE! () ())"ganiSllJO, c reconstituindo os

�� lS-='O:; � o sangue, o VINHO e O

ti :(AHOPE de QUINA e FERRO de

�i:j '�;HIMAULT e C', desenvolvem rapi­
ti !" li/ente as creancas debels e as

f.;.�, ..
,,()(.:as paUidas e a·lIcmicas. cor tão" ,,,'ligCil'Os uccessos de febre, SIlP­

" d"'''I�/il o SUOI' das mãos e os suores
'#, ,wctUri!OS, São da maior efficacla
;;4 :<;15 diari'hlfas ,'e/Jeldes. faCllilão a

.�� 'J" l'elJa da s convalejcenças diftl,ceis
�'; " sustentào os velhos,

r'% :Este Vinbo e este ltarope
�,i,: .?io preparados com a casca

;ij la excellente quina que serve

tj' ",H'a a fabrlcaçã,o da celebre

,:� ·l.UXNXNA DE PELLETXElt.

l"J P.111 Z�a.ris� S. Rua Vivienne.
.�.,.!?tí,." "'-'. ,

/WPASTILHAS PEITORAES
I t' O: SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

I" di' GHIUAULT & C" Phcos em Paris

1·- ..-Llmittido na nova pkarmacopéal of/lcial de Franca,
: I ;/ ppl'ovado pela Juntá centraZ
'. I

de Hvuiene ao Brazil,

j: i .

S"b a [órma d'um confeito de­
i I,el.oso, lomndo com prazer, tanto
I: I 'cL" creanças, como pelos adul­
, "", estas pastilhas contém os

( : d , S 'pl'incipios mais c�lmantes e
i ' 1 OflCll,II'OS em materla medica.
r·1 - Empregam-se com o melhor
• ex! lo contra:

ri Tosse,
l I

Dot!uxos,

!! I l'irolcstias do Peito,
Catal'rhos,

I [ Gatal'l'bo-Epidemlco,
:

� :":-o·J.quidào,
;"

:�Gellç"s da Garganta,
"'l'cllchites e Coqueluohe.

'1' .'FilS. 8, Rua Vivienne

ANNUNCIOS

UM MENINO
Precisa- Re de um pa ra

serviço ele urna casa de fa­
milia. Pmça B,u'ào da La­
guna n. 20,

..

� :: )'i [;\'CI!>AU;: PHAnMAcrAS.

CHAPEOS

BONS lIVROS
Acham-se á v un LI ao �;;guinle

fi excell"lltes o b rus:
JOSE' Dl!.: ALENOAR-A pat,

da g a ze l l a , 1 v o]. (inc. 3$000
-Diva (pe rfl l :18 rn ulher), 1

vol. enc. 3aOOO I'
J, M. DE MACEDO-Os clOllSW

a m or es, 2 vo l . en c, 6$000 II

-O moço luu ro, 2 voI. Bnc, 6�-A m0l'9ninhil, Ivo!. enc, 3$JLUIZ GOlMARÃES-So!totos ()k
rinl:ls, 1 voi, BjlC, 3$000 �"C. C. BH,ANCO-A freira n I
subterrilneo, I I'o!. enc. 2$500 J:OASIMIRO DE ABREU-Obra�1completas, 1 vol. enc. 3$000 :

THOMAZ RlBEIRO- D. Jay-�
me, I vol. ene. 2$500 '

CASTRO ALVES-A cachoeinll'
de Paulo AffJIlSJ, 1 vai, euc. 3/1,1
-Espumas fluctualltll�, 1 vol.·jI;

enc. 3$000
ESCRICH- Os

vols. enc, 5$000 :u:
-o Oasaca Azul, 2 vols. enc.i;'

5$000 r .•

- Um livro pélfa llHJllS netos, l'
vaI. br. 2$000
MAYNE-REID-Os jovons eS-;J

cra vos, 1 vol. euc. 4$000 .

.Juno Ve.-ne I: ;

(l!0mances illustrados) ii'A Ilha mysteriosa, 3 vols, brs.,
3$000, snc. 4$500 ,�
Miguel Strogo[, 2 \·ols. brs·i,: '1·2$000, ene. 3$000 f.
A volta do mundo elll 80 dias,r'

1 voI. br. 1$000, enc. 1$500
Aventuras de 3 russos e 3 in-!

glezes, 1 voJ. br. 1$, enc. 1$500 i
Os l:ilhos do capitilo Grant, 3,

vnk brs, 3$, enc. 4$500
'

Vinte mi.! leguas subrnfll'illas,:
2 vols. brs.2$000, enc. 3$000 '

Cinco semanas rIU balão I vaI i'• ··1br. 1$000. enc, 1/1500, '1
Ao Livro de Ouro

ÇLivrm'ia de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2

EN(;ADEnNAçAo

RUA DO PRINOIPE
DESTERRO

Esta casa possue magnificos
apparelhos de ellcadernação do
obras impressas e feitura de li·
vros em branco. Tem excellentes
rnachinas para pautar, riscar e

paginar, e tambem para carte­

nagem, ou qualquer serviço inhe,
rent.e á arte.

RUA DO PRINCIPE
---._---- ----

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

�egitimo

Preparação especial
de $_:Juliveira para uso

do cabello, tornando-o
mac1O, lustroso e jlexivel.
$_e8taura o cabetlo,

dando-lhe vitalidade, e des­
tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pbarmacia de
RAUlINO HORN & OLIVEIRA
lã nua do Principe Ia

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço , .. _ , ... 500 rs.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

N�V� T�RIFf\ .

Fôrmas de chapéos de palha
mgleza, modernos, ultima novi­
dade, para senhoras, por pre.
ços baratissimos.

QPODELDOC ele Gllaco, para
as dôres llevralgicas, l'heu- ,

rnaticas, escoriaçõ8�, etc. Prepa-
I

'

rado pelo chimico phar'mflceutico IGranado.
Deposito geral n'esta provincia: •

Pharmacia e drogaria de Rauli­

n,o Horn & Oliveira, rUil do Pl'in-I j
clpe n. 15.

:1-

V ENDE:SE os sO,brados á ru�
do Prtnclpe n, 23 e Trajano

n. 8, Para informações nesta ty­
pographia.

O","S �LF�NDEG.4.S
acha-se á venda na C!Jsa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARNE e QUINA ����?��'�:_�-�,�����"���"""""",,,

''',: �:l11.0�r�pr: D9$"��TtáL'e !l �&lE"LONYE,
i\'F.;tn �,N� �",DE �bl· '" [tDEl�D

.

Empregauo desde l;,'inta annos pelos Medieos ele Iodos os paízes, contra _
diversas D"en<,a� ,lo Coração. Hydropisias, Bronchite. nervo._,
Coqueluches, Astllmas, etc. ernflm, cm todas as perturbações da circulação,

EXIGIR

;; DOENÇAS
t.f.'� DO

r�ESTOMAGO
� PASTILHAS e PÓS

ti �ATERSON ",

í- (Bismuth e Magnesia)
f;� Itccommendadas contra as Doenças
[> elo Estomago. Acidez, Arrotos I

(� "'fornitos, Colicas, Falta de Apetite
�·:t e Digestões difficeis; regularizam as

f{l �:u"cções do Estomago e dos Jrrtea­
� tm..s:

� f;"xigir ezn o rotulo o sello affieial do Governo
:f' fl'ailCC3e e 11 firma. J. FAYARD.

A.dh, DE"."H.>_N, Pheo em PAR1S

o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

1 1 VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClARId'l e QIl.NA I São os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forças vítaes. d'este fO"'Jlleante por elleelleD'
eia. Excessivamente agradavel no palladar, é o mimigo tlgada da A nemta _e das
De/Jíliàaàes nas comuuescencas das En{ermtàaàes, das Díarr/l.eas. e Atrecçoes do
Bstoma{lo e dos intestinos.

•

_

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar a8
forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir. a anemia e. as
epíâemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "IDbo de QUID.
Aroud.

Venda por grosso,em Paria, na phamr de J. FERM, 10!, r.Bichelíeu, successor de AROUD
BKCONTlU.-SB A VBNDA liAS fRINClfA&S fIlARIIACIJ.S DO BSTlU.NGBIRO.

Praça BaIlIão dEL LaJgnna

BARATILHO DE FIM DE ANNO
(

�ppI'ioxiInando-se a é.poo.hn. do balanço annual desta casa,
o seu proprietaJrio r-osso.l.vcu fazer reducção de

.' PRECOS
�l �mmujtosartigosdo grandeso�timento de faJzendasexis­

ten.tes no referido estabelecimento
� ,

li{ Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a 160 rs. me-] Merinós pretos para luto a I' Dito fino a 5$, 7$ e 10$ I Ditas brancas de meio-linho
I iO tro 320, 400 e 500 rs. I Brim de linho pardo a 240 n 3$000

l. III Ditas estreitas a 120, 160 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachemir superior 1$,1 Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4-$
/' )0 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, i$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

l,' Ditas superiores a 320 7$ e 8$ I e 2$500. ra forros lha, casemira e fróco
320 "00 D' 200 Casemiras enfestadas a 1$600 B " d ô I' 160 C I dDitas percalle, a e 'i' uos, em metros, a ,

o covado austes e c res, isas,a a ças e riscados da terra
IS 240, 320 e 400 Dilas superiores a 2$ e 2$500

e 240 Paletós de cassinetas e de
Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200
cano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ � 3�, cova�o . qualidades

.

ra
. Chapéos de sol

rgo, encorpado, a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Salas bordadas Ditos para cabeça
I iII :>0) melro versos preços

.

Brins, musselinas, setinetas Fustões brancos e de cores Tecido proprio para mos-

� i III' Algodões nacionaes a 200 e r Alpaca-lona, flanellas amen-I Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior, I queteiros, com 3 metros de lar-
'I II, IW canas covado" a 2$000 gura a 2$400.

1II1I1 Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
t : I!
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de BONJE.A..N"
(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia de Pari')

A díssolucão d'E,'gotina. Bo..,jean é um dos melhores hemostatícos. As Gr'a­
gea·s (,IJ!},'yofiu". âe Bo.'jeltn são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrhag-ias, de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.o nome

• asaigualura

4 4
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SEVERO FRANCISCO PEREIRA

PHARMACIA E DROGARI A
ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORNI

Os proprietarios deste mais antigo e �mportante estabelecimento.! fundado nesta província em 1835,em vista do ores­
ente credito clinico do mesmo, resolverao fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi­
tna: aviando com toda a exactidão e promptidão as prescrípções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chímícos e pharma­

I. :�uticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
II � gomma, etc., etc, .

II" Deposito geral do Depurativo O(\juT'Ubéba� Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
6es, de Granado & O" de Rehello & Granjo, etc., etc.

A D I UI M 16 aB8�BaaO
._---

AXQ!!�RPoAD1PAY�l!!J!pE I�VI�ij AO ��MM�R�IO
(esquina da. Tua do.Senado), A fabrica de Oleos regetaes de G. Scheeffer, de Blamenau,Esta casa acaba de receber, pelo u l timo paquete, directamente

t denosit dda Bahia, um completo sortimento dos afamados charutos d'aquella
!
em seu eposl o e

provincia, que se vende por preços bastante razoa vais.

01
. .

Contínúa a ter em deposito grande variedade de cigarros, fumos, I eo de rlClno
piteiras, cigarreiras, palhas de I" qualidade -dez mil 8$000, e de
2" 7$000, cachimbos, papeis e outros generos proprios deste ra- I 01eo de rnorrd.ot

'

IT_J�_d�goci�_. João dos Santos Mendonça ! a en< Olm

MOLESTIAS SECRETAS

RAULINO HORN & OLIVEIRA

OLEO D�� NO'!) E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

Ma-)llrrlanIl & Filho
O:RI(ij I (IHI�l iIIlU

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
ss J. F.li:RRil, Phal'w&oei.1tloo, Rua Wohelleu, 10a, lihlccelllor c.te M, Bl\gu. 2 RUA DE JOÃO PINTO
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